
Demitidos
·_agitám posse de
RaimundoColombo
"Temos na Celesc um conjunto de

trabalhadores antigos que estão atra­
vessando dificuldades. E gente atrás
de trabalho e não atrás de emprego.
Quero que você verifique as condições
jurídicas para que todos eles voltem
a trabalhar na .empresa". .

Este foi o primeiro _pedido - público
- que o governador Vilson Kleinübing
fez aRaimundo Colombo, durante sua
posse como presidente da Celesc, na
última terça-feira. Os trabalhadores

_

a que o governador se referia são os

102 demitidos das ex-cooperativas ou
. aprovados em concursos depois decla­
rados irregulares. Com o acompanha­
mento da lntersindical eles estive­
ram, poucos minutos antes da posse,
com o presidente Raimundo Colombo,
que agendou uma reunião para discu-

-

tiro assunto nomais tardar, na terça­
feira, dia 8 de dezembro.
Os demitidos, em caravana, ocupa-

. ram o saguão central da empresa e

foram vistos pelas mais de 500 _pes­
soas que participaram da solenidade
de transmissão de cargos da chefia
da Celesc. E, foi na entrada do gover­
nador Kleinübing no prédio que pres­
sionaram, mais uma vez, o Executivo
para encontrar uma solução para o

caso.

Na saída o governador foi questio­
nado de novo, pois falou apenas em

decisão jurídica. "Queremos que tome
uma atitude política neste caso, efeti­
vando as pessoas através de um decre­
to", reclamou um demitido. O gover­
nador respondeu que "dinheiro posso
não ter para pagar salário, mas pala­
vra ainda tenho. Não vamos recorrer
na justiça."

SOLENE
A posse do diretor-presidente da

C-elesc, Raimundo Colombo, foi uma
das cerimônias mais concorridas da
administração estadual nos -últimos
tempos. A imprensa concluiu que. deu
a medida exata da importância do
cargo e das intenções do PFL, de fazer
de Raimundo Colombo o seu candi-

Governador
prometeu

-

solução

dato a governador em 1994. O próprio
KIeinübing disse no seu discurso que
a Celesc além de ter impulsionado O
desenvolvimento do Estado, "formou
bons homens públicos, gerou líderes".
KIeinübing .deixou algumas deter­

minações para Colombo, no seu dis­
curso: "a Celesc tem que ser parceira
e não inimiga da Eletrosul e portanto
devem ser sócias para buscar- geração
própria de energia, sócias em Itá, só­
cias nos melhoramentos de nossas

usinas, senão o Estado terá dificul-
dades no futuro".

,-

Raimundo Colombo disse que "após
o saneamento da empresa é possível
"agora se pensar no futuro, aumentar

.,

nossa capacidade de gerar energia",

Demitidos lotaram saguAo da Celese

Falou, ainda, que a nova Lei das Con­
cessões Públicas a ser votada em

1993, "vai permitir a vinda de novos
investimentos e associações". Segun­
do Arno Cugnier, secretário-geral do
Sinergia, "parece que o novo presi­
dente desconhece a Lei de Concessão
que tramita no Congresso.Nacional.
Ela vai impedir que concessionárias
como a Celesc, entre nas licitações de
renovação das concessões. Aliás, os
sindicatos vem debatendo este assun­
to no Congresso para que o projeto
não seja votado da forma como está".

Comando
Suspende
NegociaçAo

o Comando Nacional dos Eletricitá-­
rios suspendeu as negociações com a

Eletrobrás, no dia 2 de dezembro, por­
que além da ausência de Eliseu Rezen­
de, e a volta das propostas das empresas
à mesa de negociação, não foi apresen­
tada nenhuma posição sobre os itens
péndentes.
O CNE informou os prepostos que só

voltará a negociar depois de 19 dejanei­
ro.·Na avaliação do Comando as nego­
ciações não avançarão enquanto perm.a­
necerem as atuais' diretorias das empre­
sas e avalia que o momento é de juntar
esfôrços para exigirmudanças do gover­
no Itamar- para o setor. Na Eletrosul
está marcada uma assembléia geral de
acionistas para o dia 18 de dezembro.
Nas outras empresas isto deverá ocor-rer
no início de janeiro. Por Isto; oCNE defi­
niu reabertura de negociações para a

se�nda quinzena de janeiro.
ISTO É INCRívEL - Surpreendeu to=

das empresas na reunião com o CNE,
em Brasília, dia 2, as transferências que
estão ocorrendo na Eletrosul. Geraldo
Correa, assessor do DA, presente no e"
contro limitou-se a dizer que "desconW
cia que isto estivesse ocorre do".

Melhorando
aCELOS

-

Warnel Cruz de-Souza e Ara­
mis Luiz de Novaes, represen­
tante dos empregados no Conse­
lho de Curadores da Celos, mais
o Diretor de Seguridade Social
e técnicos da fundação, visitarão
nos dias 7, 8 e. 9 de dezembro,
Fundação de Seguridade liga-
-das- à Furnas, CESP e Cemig.
O objetivo da vi�gem é confrece'r
os Planos de Saude adminIstra­
dos por aquelas fundações, para
obter subsídios para avaliação
e melhorias no Plano AMHOR.

Debate-
Nesta sexta-fefra, dia 4 de de­

zembro, Mauro Passos, repre­
sentando o Comando Nacional
dos Eletricitários, estará deba­
tendo à convite da USP (Univer­
sidade de São Paulo) a "Partici­
pação Privada no Setor Elétri­
co". O debate na universidade­
paulista contará, ainda, com a

presença de Luiz Pinguelli R0-
sa, presidente da Associação La-

, tino-americana de Planejamen- r
"

I to Energético, do ex-ministro
. José Goldemberg e de Fernando
Quartir, secretário de Energia
do Estado de São Paulo.
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CEFA

Mais provas de superfaturamento

Há dois meses está. na pauta. do Linha
Viva um.a DUl:téria sobre a im.portância
e o orgulho que o CEFA (Centro de For­
mação eAperfeiçoamento) dá para a Ce­
lese e para Santa.Catarina. Nela iremos
mostrar que, além dos beneficios, a ins­
tituição é um. centro de referência nacio­
nal, cedendo seus conhecimentos e tec­
nologia a outras empresas elo setor elé­
trico do Brasil.
Duas seIDanas atrás, porém, fomos

atropelados pelos fatos. Chegaram. à re­
dação denúncias de superlaturamento
nas compras do restaurante do centro.
Investigamos e confirmamos a denún­
cia, que foi publicada na edição passada
do Linha Viva.
�sta sem.ana recebem.os novas provas

de superfaturamento. Desta. vez, é nas

• compras de carn.e. O rombo é m.aior do .

que se suspeitava. (Mais detalhes no fi­
nal desta matéria).
A reportagem da semana passada foi

contestada por alguns. Segundo eles, o
CEFA sairia prejudicado, principal­
mente porque é um. dos prim.eiros alvos
do projeto de descentralização que a

atual administração da Celesc quer Im­
plantar. Todos sabem que a Intersindi-

. cal é contra a descentralização e este
argumento soou para nós como uma

chantagem.Nasentrelinhaseles dizíam
que se não calássem.os estaríaDl.OS aju­
dando aqueles que querem esquartejar
a eDlpresa para poder privat:izà-Ia.
Além da chantagem. o argumento em.

si é m.uito pueril. E, já que a matéria

Os colegas de Maurício Veiga Korb,
arquiteto__

que _trabalhou na Eletrosul,
estão realizando uma campanha visan­
dQ angariar fundos para ajudá-lo. Ele
sofreu um acidente, Perdeu o braço di­
reito e precisa se submeter a �irurgia

foi publicada é claró- que -ele sequer foi
levado em -corrt.a , Por vários motivos.
Prinleiro: em nome de que virtude es­

conderíamos UDl8. denúncia co:rno esta? .,
Segundo: Se o CEFA é m.otivo de orgu-

.

_
lho para os celesquianos, como deixar
que pessoas descomprometidas com. a

imagem da instituição enlame�em sua

história. O melhor a se fazer pela inte­
gridade do CEFA é afastá-las. T�rcei­
ro: um. dos argum.entos da Intersindical
contra a descentralização é jus�ente
de que ela vai dificultar o controle sobre
as administrações. Descentralizado o

CEFA teremos tostões escorregando -

aqui, tostões embolados ali e UDl rombo _

talvez maior.

MAIS DENúNCIAS
Ainda sobre suparfaturamento do se­

tor de co:rnpras de alimentos do CEFA,
.

oLinhaViva comprovouna semana pas­
sada novas denúncias, desta vez em re­

lação à carne com.prada, no fornecedor
costumeiro do centro, Marcos Tadeu da
Silva, de Santo Amaro da hnperatriz.
Ele vendeu para o CEFA, no dia 10 de
novembro passado, Cr$ 5.115.540,00 em.
carne. Cobrou, por exemplo, pelo quilo
da ponta de agulhà Cr$ 18.900,00. No
dia 27 de novembro, o Sinergia comprou
a mesma carne, no m.esmo açougue, a
Cr$ 15.000,00 o quilo. O quilo da rabada
foi vendido ao CEFA por Cr$ 19.600,00
e para·o Sinergia, dezessete dias depois
por Cr$ 16.000,00. O quilo do tatu saiu
para a Celesc porCr$ 29.600 e para nós
porCr$ 25.000,00.A lingüiça suína fres­
eaI custou aoCEFA Cr$ 19.800,00 o qui­
lo. Para o sindicato ficou por Cr$
15.000,00 o quilo. A alcatra de Cr$
29.600,00 o quilo para o CEFA passou
para Cr$ 26.000,00 para o Sinergia.
Nestas contas não foi levado em. consi­

deração que entre o período da compra
efetuada pelo CEFA e a venda feita ao

Sinergia decorreram 17 dias, período no
qual aconteceu um atrmerrto da carne.

Também, não foi computado que, no ca­
so de grandes com.pras, o açougue dá
descontos. No total da com.pra feita pelo
CEFA no dia 10 de novembro, para os

preços encontrados pelo Sinergia passsa­
ria de Cr$ 5.11-5.540,00 para Cr$
3.965.400,00.

.

e tratamento de reabilitação. A conta.
aberta pela cam.panha é de número
058.053-0, do BESC, Agência 055. Os
depósitos podem. ser feitos até dia 18 de
dezem.bro. Maiores inform.ações com So­
raya - 31-7000, ramal 7793 ou com

Norton 31-7000, ra:rnal 7576.
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PRIVATIZAÇÕES

s

Ajude uln colega

(compilado de artigo dojomal Brasil/Agora) presas já privatizadas e estas qua­
tro que o serão, tem muita coisa

No dia em que os -rnedos de co- em comum. São empresas estabi­
m.unicação se interessarem pelo lizadas, lucrativas, ou potencial­
processo de privatização em anda- mente lucrativas- sem atrasos tec­

mento, escândalos como o da. ven- nológicos significativos e perten­
da da VASP, em comparação, vão cem às áreas que a Constituição
ficar parecendo brincadeira de permite privatizar. Todas elas
crianças. produzem insumos básicos, que
Dezesseis empresas já foram repercutem na formação de pr-eços

privatizadas, mas o Estado só re- e são de importância estratégica.
cebeu 1,5% do patrimônio estima- Chama atenção neste processo
do destas estatais em dinheiro vi- de privatização também a forma
vo (que deu no total 49 milhões nebulosa como se dão os "leilões.
de dólares). Isto émuito menos do O BNDES. recusou-se em todos os

que o governo gastou com a cam- casos a publicar dados fundam.en­
panha pub�iciU:\n� _

do elefante. a tais para os interessados nas com­
favor da pnvatIzaçao. pras. Isto inviabiliza a participa-
Mesmo estes números são su- ção de médios e pequenos investi­

bestimados. Na'; verdade todas es- dores, afinal quem vai pôr dinhei-
, tas estatais foram avaliadas em ro rrtrm negócio que não conhece
valores muito ál?aixo do que real- direito?
mente valiam. A Usiminas, por Nas empresas já privatizadas
exemplo, estimada numa audito- não se observou até agora nenhu­
ria independente em 4 bilhões de ma vontade dos seus compradores
dólares, foi vendida por 1,3 bi- de realizarem novos investimen­
lhões clédôl ár-es. A Companhia Si- tos. Na Usiminas, e isto é mais
derúrgica Tubarão recebeu inves- um escândalo, o único investi­
timentos estatais de 2 bilhões de mento novo foi de 75 milhões de
dólares e foi vendida por 300 mi- dólares - um empréstimo do pró­
lhões de dólares .. A Copesul, cujo prio BNDES - e otrtro de 26 mi­

patrimônio avaliado era de 2 bi- - "lhões de dólares, vindos do Banco
Thõos de dólares foi privatizada do Brasil. Esta é a demonstração
por 797milhões de dólares. A últi- mais cabal de que a- privatização
ma privatização, já no governo brasileira não conduz a realização
Itamar, foi daAcesita, que dos 952 de novos investimentos que pos­
milhões de dólares que valia, pas- sam alavancar um futuro ciclo de
sou para a iniciativa privada por crescimento e de.senvolvimento
460 milhões de dóldres e tudo em econômico. .

"moeda podre", vendidas no mer- - _ Em função da subavaliação da
cado com deságio, em média, da Ultrafértil na semana passada o

ordem de 45%. presidente Itamar Franco suspen-
Os próximos leilões jámarcados deu o leilão. Esta foi sua primeira

venderão a CSN, Cosipa, Ultra- intervenção direta no processo de
fértil e Nitrofértil. Todas as em- privatizações.

E por aq
-

I•••

Aqui perto de nós, há poucos
dias, foi denunciada uma fraude
no processo de privatização da
CSN (Criciúma), e pedida uma

abertura de inquérito civil à Pro­
curadoria Geral da República. O
motivo seria que o empresário
Realdo Guglielmi, atual p�oprie­
tário da Nova Próspera Minera­
ção (ex,-CSN), foi beneficiado, 1�
pormudanças no critério de licita­
ção; 2� pelo uso Irrdevfdo de crédi­
tos de outras empresas junto à
CSN; 3� pelo uso de verba da pró­
pria Caixa Beneficente dos Fun-

I cionários da Estatal e; 4� pela con­
cessão de prazos maiores que os

previstos para o pagamento da dí­
vida.
A negociata envolvendo as pri­

vatizações está tão escancarada
que até seus defensores fazem pia­
das a respeito. Estes dias o ex-mi­
nistro Delfim Neto afirmou que
"o importante é privatizar as esta­
tais deficitárias". Alguém Jbe per­
guntou o .qrae deveria ser feito en­

tão das estatais rentáveis. Ele res­
pondeu: "é necessário que se tor-
nem deficitárias". ,-

.. .

B-oca d. rna
.

-

Mauro Passos
Presidente do -Sinergia

. Há duas semanas, aDiretoria de Operações da Eletro­
sul, que após a ��reforIlla administrativa" .passou à se

chanlar diretoria de Produção (talvez porque proouzir
seja mais moderno que operar), decidiu, através de pes­
qUisa, 'consultar seus empregados sobre o que eles acha­
vam. da situação atual. A pesquisa de uma vasta abran­
gência (mEÍis de 70 per�tas), é capaz de identificar
o sen�im.ento dos empregados quanto à atual gestão.
Tão logo concluída,_ os sindicatos começaram. a receber

informações sobra o resultado, via pesquisa de BOCA
DE URNA. Os resultados colhidos nas áreasmais repre­
sentativas (em 'função da concentração de empregados).
mostraraDl que a imensa maioria dos pesquisados apon­
taram. o caos reinante na DO. O resultado não podia
ser outro. O que fizeram com. a Eletrosul nestes últimos
dois anos, VaI ficar marcado para se:m.pre no seu corpo
funcional.
Diferentem.ente das demais empresas do grupo Eletro­

brás, a Eletrosul, intitulada pela at�al diretoria de uem-
p�esa referência do setor", partiu para a fragm.entação
da sua estrutura criando as chanutdas" unidades de pro­
dução". Aqui, em Santa Catarina, foram criadas quatro
unidades de produção: Palhoça, Tubarão, Joinville e

Xanxere.
Passo seguinte, para justificar a criação das áreas,

era preciso levar pessoas para lá. Isto a princípio deveria
ser um problema de dificil soluçao,jâ que transferir e:m.­
pregados implica emmudar toda fanúlia, trazendo sérios
problemas sociais: Além disso a '�reforma administra­
tiva", reduziu o quadro de pessoal em 35% do efetivo,
resultando na truta de empregadOS e:m. vãrios setores
(conform.e relatório da própria empresa). Entretanto, es­
te processo de transferência, foi resolvido pragmatica­
mente com o meSnlO instrumento de sempre: a coação.
Com Q maior cara-de-pau e com a ::menor dignidade

possível, alguns geren,tes da DO, entregaram cartas
prontas (como se fossem escritas pelo próprio empre­
gado), solicitando a transferência upor conveniênciamú­
tua". Chegaram ao requinte de incluir na redação que
o interesse na transferência era do próprio empregado
para não precisar pagar os direitos que ele teria, caso
fosse transferido por necessidade da empresa.
Sem querer entrar nomérito dos problemas logísticos,

funcionais, operacionais e econômicos desta m.edida des­
cabida (por exemplo, necessidade de se construir novas
instalações,montagem de oficinas, constrUção de refeitó­
rios, problem.as de transpo�, necessidade de se com.prar
equipamentos e instrum.entos, etc),mas nos atendoúnica
e exclusivaDlente no tratamento desumano que a direto­
ria dispensa a seus empregados, é que queremos tecer
al� comentários sobre o resultado do BOCA CE UR­
NA da pesquisa.
Embora tenha sido restrita à DO, o resultado reflete

o sentim.ento de toda Eletrosul. O descontentamento e

a revolta com. esta adIninistração longe de estar adorme­
cido, está guardado dentro de ca.da um de nós. De um.

ser humano você consegue tirar quase tudo. O emprego,
o amigo, o direito trabalhista, a tranqüilidade e a espe­
rança. A única coisa gue você não pode tirar é a digni­
dade. Mas até isto a direção da Eletrosul tentou. A res­

posta foi dada pela pesquisa. A BOCA DE URNA confir­
mou o desastre desta gestão, não só na área de pessoal
COUlO também na atividade fim., que é a sua área opera­
cional. Ninguém :fica im.pune a tamanha leviandade. A
sociedade, um dia, vai cobrar.
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Silvia Pavasl - Jornalista

Está sendo lançado nesta: semána, o

segundo número do boletim quinzenal
da Agência Ipsis Litteris, que é distri­
buído paramais de 150 veículos de comu­
nicação de Santa Catarina (rádios, jor­
nais, televisões e revistas) e para várias
ONOs (Organizações Não Governamen­
tais) espalhadas por todo Brasil. A agên­
cia Ipsis Letteris é vinculada à Funda­
ção. DelD.ocracia e CODlunicação
Adebno Genro Filho. O objetivo da
agência é fazer repercutir·na imprensa

-

informações que, normalmente, apenas
uma pequena parte da população tem
acesso.

A Ipsis Litteris usa como fontes, osjor­
nais e boletins de sindicatos, de ONGs,
do Dieese, da Ibase. Usa também os ser­

viços da AGENFAX (Agência Ecumêni­
ca de Notícias) e, dentro e algum tempo,
vai utilizar os serviços da REDE AL�_
TERNEX que, através. de computador?
recebe diariamente mais.de 100 páginas
de informações de·todo mundo.
ABERTURA -

-

A Fundação AdelIn.o Gen.ro Filho re­

p�esenta a seção catarinense do Fóru.Dl
. Nacional pela Democratização da Comu­
nicação. Ela está aberta aos sindicatos,
movimento populares, empresários e to­
dos aqueles que se preocupam. COID. a de­
m.ocratização e a qualidade de informa­
ção que são veiculadas todos os dias pela
grande imprensa. Já qt;le não se consegue
derrubar o Roberto Marinho, o Fóru.Dl
tenta impedir, .pedo menos, que outros
se Cormem.. Foi através do Fórum. que
surgiu o Conselho de Comunicação no

Congresso Nacional. Este Conselho·vai
atuar dando assessoria aos parlam.enta.-
ores nas questões de comunicação, princi­
palmente na hora de conceder ou não
licenças para rádios e televisões opera-
rem.

----

E, Coi·acred.itando que democratizar a
com.unicação é também uma questão de
cidadania, que várias pessoas e entida­
des, resolveram cria.J:" aqui .ern Santa. Ca­
tarina, a Fundação Adelmo Genro Filho.
O SINERGIA está presente na Funda­
ção. É com o

-

apoio do sindicato que o

noticiário da Ipsis Litteris tem ·sidQ feito.
Além da agência utilizar os computado­
res, o sindicato, também. está bancando
a reprodução do boletim quinzenal.

- A Fundação Aldemo Genro Filho ain­
da não tem sede própria e funciona, tem­
porariamente, no Sindicato dos Jorna­
listas profissionais de Santa Catarina
(Mauro Ramos, 1624). Para receber o bo­
letim ou mesmo para obter maiores in-

É um absurdo Lne.ia dúzia depessoas deéer­
.lD.inareLn o que BUÚS de 100 núlbões· de bras.i-
.Ieiros ouveLn e- vêe.rn éodos os d.ias.

-

formações· sobre ó.Movimento Pela De­
m.ocratização da Comunicação basta. li­
gar para (0482) 24-1307.
A �gência Ipsis Litteris, porém, é ape­

nas uma das Cormas de at1:J.ação da Fun­
dação Adelmo Genro Filho. Muito mais
que isto pr�isa ser feito. Como diz o pro­
Cessor da UFSC, Marcos ·Ribeiro: cCmexer
com a comUnicação é interferir na histó­
ri� do Brasil". Por isto, é preciso conven­
cer :rqais e mais pessOas -e entidades de
que é necessário democratizar o -acesso

à informação; de que rádios· e redes de
televisões são bens públicos e de que é
um. absurdo.meia dúzia de pessoas deter­
'minarem o que mais de 100 milhões de­
brasileiros ouvem e vêem todos os dias.

Uma daspI-imeiras amargas lições que um jorna­
lista. aprende 'na profissão é que não existe neutra­
lidade. Ele não é uma pessoa sem paixões � seu patrão
muito menos. O que numa matéria é "proteato" vira
"arrástão" em outra.
Mais tarde, ele descobre que pode compensar isto

através do pluralism.o e da inform.ação. Isto dá mais
trabalho, mas recompensa aqueles que são honestos.
Só depois ele vai descobrir que também pode ter uma
"missão": se esforçar constantemente para elevar o
poder de crítica do leitor. Nunca.julgar que as pessoas
são bobas e jamais tentar embrutecê-las com. a paSsi­
vidade.
Isto só é possível quando seu trabalho além do o.

QUE-conta o COMO e o POR QUE.
Nos últimos anos os brasileiros têm observado e

até sido vítimas da �cneutralidade" da imprensa. Nos
deparamos cada vezmais commatérias onde sobram
odjetivos e opiniões e falta a informação. Ao lê-Ias
nos i>atem.os a um tato ou à opinião de alguém e perde­
mos o sentido geral das coisas. A vida se transCorma
em vários fragm.entos de segundos na tela da tele-
visão.

.

Mas, isto não acontece por acaso. Um.a pesquisa

recente, Ceita nos Estados UnidoS, _

nos jornais New
York Times e Washington Post, verificou que 75%
das notícias- veiculadas por eles vinham da própria
-forrte interessada (ou seja: sãomeras peças demárke­
ting/publicidade). É que comunicação é um grande
negócio. Em. 1989, a mídia eletrônica no Brasil (TV
e rádio) captou 1,5 bilhões de dólares em publicidade.
E, não 'foi por bondade que Sarney ficou conhecido
(e influente) quando em -três meses autorizou 1.203
concessões de rádio e televisão.

Ter estes :rn.eiós nas mãosmuito mais que dinheiro,
dá poder. Poder de dizer o que é ou não é importante,
de eSconder o que não lhe convém., mini:nrizar o que
não dá para ser escondido, mascarar a realidade.
Por isto é louv��el ver que uma Cundação como

a Adelmo Genro Filho, (um brilhante; pensador polí­
tico, crítico dos meios de comunicação e professor da
UFSC até suamorte prematura);, resolve investir t0-
dos seus esCorços para além de desniascarar com infor- .

mações os erros e distorções da imprensa, servir de
microConepara ql.!eInJamais teria acesso a u.rn veículo
de informação. (Marh Cristina S,eomazzón) jornalista
LV). -

_
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